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No Mundo das Rimas tudo é possível e fundamental. A palavra casada,

amarrada à outra, parceira, amiga e irmã. O som da palavra, a rima

perfeita, o conjunto traduzindo emoção.

    Cada rima deste livro, mais que o próprio som que a traduz, carrega

ainda mais luz e cor, formato e imagem, sentido de vida, e nela inúmeras

histórias, muitas delas já vividas e outras a viver.

                                ORELHA.

    A rima perfeita, desfeita no verso seguinte, assim como a vida que a

cada minuto muda, se transforma e se recria. Este livro carrega a

particularidade de ser muitos e apenas um. Tem começo, meio e muitos

fins. O autor sem visão enxerga mais que todos nós. Sua alma de poeta

tem dezenas, centenas de olhos que espreitam a palavra e a capturam

para fazer a rima. 

    No Mundo das Rimas tudo é verdade, tudo é ficção. Cada rima ocupa

seu lugar e, dali onde está, dá e faz sentido ao nosso dia e à nossa

emoção.

Ary Rodrigues nasceu em Duque de Caxias, no Rio de Janeiro,  em 2 de

outubro de 1941. Aos 2 anos de idade, vítima provavelmente de malária,

perdeu a visão por completo. Aos 5 anos, foi matriculado no Instituto

Benjamin Constant, onde cursou o primário e o ginásio. Desde cedo, criou

o hábito de ler, e a biblioteca da escola era sempre seu local

predileto. Desta forma, travou contato com autores nacionais e

internacionais, pelos quais passou a ter enorme admiração, como José de

Alencar, Castro Alves, Olavo Bilac, Casimiro de Abreu e Gonçalves Dias,

entre outros.

    A poesia exerceu especial fascínio sobre ele e se integrou de forma

irreversível ao seu coração adolescente. Já com 15 anos, ensaiava seus

primeiros trabalhos poéticos. Aos 23 anos, casou-se com Nilza de Souza

Nunes, também ex-aluna do Instituto Benjamin Constant. 

    Em 1996 publicou Ecos da Alma, livro com sonetos, trovas e poemas.

Com este novo livro, agradece ao Instituto Benjamin Constant, uma escola

notável, que a tantos preparou para a vida, e a Louis Braille cujo

sistema permitiu a tantos cegos melhorar seu aprendizado nas mais

diversas áreas, e a quem homenageia com o acróstico seguinte:

Homenagem a Louis Braille

Legado de saber que nos deixaste,

O teu tesouro é chave da instrução!

Um genial sistema que criaste

Impede que a cegueira que encontraste

Siga sendo o fantasma que era então.

Bendito és, Louis Braille, eternamente!

Rompeste antigas e cruéis barreiras,

Abrindo aos cegos do mundo as fronteiras!

Iguais somos nós hoje a toda gente.

Lendo no teu sistema a tua história,

Lemos, à luz do gênio, sua glória

E, vencedores, seguimos em frente.

                          NAS LINHAS DA TROVA.

O encantamento que a beleza da trova desperta no seio popular me

animou a escrever este livro. A despeito das modestas trovas de que se

compõe, espero que ele leve a cada leitor momentos verdadeiramente

agradáveis.

Estou certo de que, pela expressão contida em cada verso e pela

emoção por cada verso transmitida, a trova sempre tem lugar de destaque

na preferência do leitor de poesia. Somando-se às expressão e emoção

referidas, o ritmo contagiante dos versos de sete sílabas, dá à trova

um encanto que a torna irresistível. Destaque-se ainda que os modo e

vocabulário simples com que geralmente ela é composta, dão ao leitor o

exato entendimento da idéia do trovador; é por isto que a encontramos,

tanto na brincadeira infantil, quanto nas complicadas questões adultas.

A total aceitação da trova faz dela uma valiosa fonte de ensinamento

popular já que, não raro, ela tem forças filosófica e proverbial.

Tentei, caminhando um pouco com o prezado leitor nas linhas da

trova, traduzir o que penso sobre ela e, conseqüentemente, como a vejo e

como a sinto. É provável que não o tenha conseguido pois sua força e

sua beleza, todos sabemos, não podem ser fielmente traduzidas pelo

nosso pobre vocabulário.

Espero porém que, cada trova contida neste livro, surgida embora de

fonte modesta, possa dar ao prezado leitor uma visão mais exata do

encanto e da beleza deste gênero de poesia.

                        Ary Rodrigues da Silva.

                             DEDICATÓRIA.

Às pessoas a que se referem os acrósticos postados abaixo, é dedicado

com todo o meu carinho o presente trabalho.

                              ACRÓSTICOS.

NILZA - MINHA ESPOSA.

No alvorecer de nós o amor luziu,

Iluminando e alegrando a vida!

Lindo horizonte para nós surgiu!

Zelemos pelo amor minha querida!

Amor bendito, amor que nos uniu.

SELMA - Primeira Filha.

Sonhamos nos unir e ter o seu

Encanto, e o sonho se realizou!

Linda, você então de nós nasceu,

Mostrando ao mundo o amor que a gerou!

Amor bendito, amor que a concebeu.

SÉRGIO - Primeiro Filho.

Sonho que o nosso amor fez realidade,

És nosso orgulho, és nossa alegria!

Razão real desta felicidade

Grande, mostrada em nosso dia-a-dia.

Ideal vivo, magna verdade,

O filho que a gente tanto queria.

SIMONE - Segunda Filha.

Sol que surgiu em forma de menina,

Iluminando e alegrando a vida,

Mostraste ao mundo a grandeza divina,

O amor grandioso do qual és nascida.

Nosso viver hoje é feliz rotina:

Embalar-te a cantar, filha querida.

SIDNEI - Segundo Filho.

Seja o sorriso que doce e fagueiro

Inunda teu semblante de criança,

Doce raiar de um dia alviçareiro,

Nova razão da nossa esperança.

Estrela que no amor tem seu luzeiro,

Inspirando em nós a confiança.

SANDRA - Filha prematuramente falecida.

Se o céu de nós, tão prematuramente,

Arrebatou você, filha querida,

Não apagou, meu bem, na alma da gente

Do seu breve sorriso a luz nascida,

Raio de amor que aviva em nossa mente

A hora em que ganhamos sua vida.

                         Definição e convite.

                         Acróstico de abertura

Trova é caminho risonho,

Rimas que o amor renova!

Ouve o que eu te proponho:

Vamos, brincando de sonho,

Andar nas linhas da trova.

                                  1.

Quem sabe amar de verdade,

tem o mais rico troféu:

A eterna felicidade,

Pois tem a chave do céu.

                                  2.

O poeta é um lavrador;

Cultivando a solidão,

Colhe versos de amor,

Os frutos da inspiração.

                                  3.

Só por você vale a vida

Deste humilde trovador

Que, em cada trova, querida,

Reafirma o seu amor.

                                  4.

Enquanto feliz remoças,

Meu ser tristonho definha,

Nestas lembranças tão nossas,

Nesta saudade tão minha.

                                  5.

A saudade é cruel;

Mas, seja lá como for,

É flor de onde tiro mel,

Em doces versos de amor.

                                  6.

Vive bem o dia lindo

Em que tens felicidade,

Pra recordá-lo sorrindo

Quando ele for saudade.

                                  7.

Meu jardim ficou sem jeito,

Triste, ruim de verdade;

Morreu o amor-perfeito

E ele se encheu de saudade.

                                  8.

Feliz é quem irradia

Amor no que faz e diz,

Somente pela alegria

De fazer alguém feliz.

                                  9.

Com emoção sempre nova,

Jurando antiga paixão,

No ritimo de uma trova,

Palpita meu coração.

                                  10.

Cada beijo que trocamos,

É uma rima repetida

Nos versos de amor que vamos

Escrevendo pela vida.

                                  11.

Ouve, nestes versos meus,

A voz do pai que te roga:

não te afastes de Deus,

Não te aproximes da droga.

                                  12.

A vida tem mais encanto,

Mais beleza e mais valor

Onde, num idílio santo,

Reina o verdadeiro amor.

                                  13.

Vivamos nosso esplendor

Intensamente, querida!

De Deus nos veio este amor,

A maior bÊnção da vida.

                                  14.

Um coração sem amor

É riso sem alegria,

Juventude sem ardor

E vida sem poesia.

                                  15.

Não sei porque, moça e bela,

Guarda seus beijos assim,

Se os beijos guardados nela,

Fazem tanta falta a mim.

                                  16.

Para o homem, professor

Na arte de enganar,

É fácil falar de amor,

Mas é difícil amar.

                                  17.

Feliz eu sou, francamente,

Se os pobres versos que fiz

Fizeram você contente,

Fizeram você feliz.

                                  18.

Não desprezes o ciúme

Pois ele tem seu valor;

é ele, a gente presume,

A sentinela do amor.

                                  19.

Com palavras sem valor,

Sob o império do sentido,

O homem fala de amor

Sem, jamais, tê-lo entendido.

                                  20.

Há flores em teus caminhos

Mas... atenção, meu rapaz:

Se temeres os espinhos,

As flores não colherás.

                                  21.

O amor é bênção divina

Desde quando ele surgiu;

Por isto, amor que termina

De fato nunca existiu.

                                  22.

Pelo poeta cultivada,

Com carinho e fantasia,

Nasce da musa encantada

E bela a poesia.

                                  23.

Guarda tua juventude

De mentiroso brilhar,

Porque a vida é rude

Na maneira de cobrar.

                                  24.

Os meus versos comovidos

Não vou ao vento dizer;

O vento é como os ouvidos

De quem não sabe entender.

                                  25.

Porque o amor governa

A alma do trovador,

A trova é voz eterna,

Jurando eterno amor.

                                  26.

Quem busca com ansiedade

Alguém que nunca o quis,

Buscando felicidade,

Se esquece de ser feliz.

                                  27.

Esta inveja maldita

Te maltrata, meu senhor,

Porque ela sempre grita

Que tu és inferior.

                                  28.

A trova é indiscreta

Porque ela diz, sem saber,

Muito mais do que o poeta

Nela queria dizer.

                                  29.

Eu não piso onde pisas,

Mas estou bem por aqui

Pois, se de mim não precisas,

Eu não preciso de ti.

                                  30.

Na turbulenta passagem

Que na terra a gente faz,

A música é mensagem

Divina de amor e paz.

                                  31.

Pros que te amam, o perigo

Das drogas não te convém.

Foge das drogas, amigo!

Mostra que os amas também.

                                  32.

Na mais perfeita harmonia

Do universal esplendor,

Amor é luz da poesia,

Poesia é voz do amor.

                                  33.

O fulgor que a mocidade

te põe no riso e no olhar,!

Eu tenho a felicidade

De nos meus versos guardar.

                                  34.

Por insensato desejo

Do meu corpo traidor,

De uma ganhei um beijo...

Da outra perdi o amor.

                                  35.

O tempo é deste jeito:

Tudo ele faz e desfaz;

Mas não refaz o desfeito,

Porque nunca volta atrás.

                                  36.

Com infinito fulgor,

Pois o céu sempre o renova,

Na trova brilha o amor,

No amor resplandece a trova.

                                  37.

Sempre sorrindo na vida,

E com as coisas que diz,

Você me ensina querida,

Como é fácil ser feliz.

                                  38.

Quem sem recato e vergonha

Quer conquistar sempre mais,

Pelos valores que sonha,

Perde os valores reais.

                                  39.

O nosso amor que era rico

De emoções, já morreu;

Por isto se partes, fico;

Mas, se ficas, parto eu.

                                  40.

Entrega a Deus o leme

Do barco da tua sorte!

Quem Deus guia, nada teme;

Nem a vida, nem a morte.

                                  41.

Dividi com os irmãos

As bênçãos que Deus vos dá;

Assim, pelas vossas mãos,

O amor se espalhará.

                                  42.

Não negue aos que se consomem

Na fome sua atenção.

Nem só de pão vive o homem...

Mas, também vive de pão.

                                  43.

Vencer a cada disputa,

Faz doce a nossa taça

Porque a vida, sem luta,

É sem gosto e sem graça.

                                  44.

A cruz do homem pecador

Não amesquinhou Jesus;

Ao contrário: o redentor

Tornou sublime a cruz.

                                  45.

Sonho com a paz prometida

Por Jesus em seus sermões;

Temo esta paz fingida

Que é guardada por canhões.

                                  46.

Você falou num terceiro

Mundo e me embaraçou;

Sei que Deus criou o primeiro...

E os outros, quem criou?

                                  47.

Quando repicar o sino

Anunciando o natal,

Deixe que o Deus-menino

Nasça em você afinal.

                                  48.

Não importa, companheiro,

Se tens mesa farta ou não.

Teu natal é verdadeiro

Se tens Deus no coração.

                                  49.

Creio no Papai Noel,

Porque papai o viveu;

Papai hoje está no céu

E quem o vive sou eu.

                                  50.

À sombra de um grande afeto,

Alegremente cresci!

Meu lar infantil, o teto

Sob o qual feliz vivi

                                  51.

A droga sempre terá

Por parceira a maldade;

Por isto, onde ela está

Não está a felicidade.

                                  52.

Valeu a pena o domingo

Chuvoso; outros virão!

Na bênção de cada pingo,

A terra produz o pão.

                                  53.

Canções que eu cantava à toa,

No alvorecer da vida,

São hoje a saudade boa,

Da minha infância querida.

                                  54.

O amor, divina verdade

Que o bem ao homem inspira,

Nos seus lábios, que maldade!

Se transformou em mentira.

                                  55.

O vento em sua passagem,

Romântico menestrel,

Canta tangendo a folhagem,

Os versos que traz do céu.

                                  56.

Vejo teu rosto amado

Como se fosse um jardim,

Onde teu riso encantado

É flor se abrindo pra mim.

                                  57.

Anseio dar-te meu beijo

Pra conhecer o sabor

E a fúria do teu desejo

no apogeu do amor.

                                  58.

Pra quem ostenta a beleza

Como um divino legado,

Existe uma certeza:

Vaidade não é pecado.

                                  59.

Minha infância distante,

Plena de felicidade,

Ainda hoje é brilhante,

luzindo em minha saudade.

                                  60.

É orgulhoso que digo

E repito: onde vou,

Meu pai caminha comigo

Pois a viver me ensinou.

                                  61.

Não se diga que o dinheiro

Faz o mal ou faz o bem;

Ele mostra o verdadeiro

Valor que o homem tem.

                                  62.

Pela trova, mando minhas

Juras ao teu coração,

Porque ela tem quatro linhas,

Mas só uma direção.

                                  63.

Se é sentimento sublime,

O amor é grande e divino!

Mas, se só desejo exprime,

É humano e pequenino.

                                  64.

És a estrela de ouro

Que ilumina minha vida!

És o meu maior tesouro,

Minha esposa querida.

                                  65.

Para o amor dar a um casal

A total felicidade,

Tem que ser bilateral...

Tem que ser dupla verdade.

                                  66.

Não te lamentes, menina,

Se vives sempre assim;

Quando se quebra a rotina,

Pode ser bom ou ruim.

                                  67.

Não guarde rancor, não guarde!

Não negue o seu perdão

Porque o rancor, cedo ou tarde,

Envenena o coração.

                                  68.

Teu sorriso fulgurante,

Divinal, encantador,

É a nota mais vibrante

Na melodia do amor.

                                  69.

Este mundo milenar

É uma bola, rapaz;

Mas... não o tente chutar;

Ele é pesado de mais.

                                  70.

Feliz é quem não arranja

Preocupação alguma;

Com as mulheres se esbanja,

Mas não se prende a nenhuma.

                                  71.

Verdade que não revogas,

É o provérbio que diz:

Quem abre as mãos para as drogas,

Abre mão de ser feliz.

                                  72.

Não viva de esperança;

Lute pelo seu querer

Porque o tempo não cansa

E vive sempre a correr.

                                  73.

São iguais estes valores;

Se quiseres, que confiras:

Tendo incontáveis amores,

Tens incontáveis mentiras.

                                  74.

Do teu amor, com os valores

Contraditórios, me arrasas;

Às vezes, mimas com flores;

Às vezes, queimas com brasas.

                                  75.

Saudade, flor que levaste

Na tua triste partida,

É espinho que deixaste

Nos castigando na vida.

                                  76.

Estou tão acostumado

Com as mentiras do meu bem

Que, talvez contagiado,

Pra outras minto também.

                                  77.

Amor feito de desejo

Não é amor, é paixão;

Se acaba depois do beijo...

Não fica no coração.

                                  78.

Já não pesa em minha vida

O amor que se acabou

Pois tudo passa, querida,

E você também passou.

                                  79.

Para pintar o amor,

Um retrato imaginei;

E, ao terminar, que esplendor!

Foi teu rosto que pintei.

                                  80.

Os olhos da minha bela

Tem o maior esplendor

Porque a luz dos olhos dela

É a própria luz do amor.

                                  81.

Por efêmero minuto

De mentirosa paixão,

Pago pesado tributo

Na fria desilusão.

                                  82.

Se em casa, com amor,

Não aprendeste a viver,

Com mágoa e dissabor,

No mundo vais aprender.

                                  83.

O ódio foi morar pertinho

Do amor e, desde então,

Um do outro é vizinho

No humano coração.

                                  84.

Há um povo engraçado,

Difícil de se aceitar;

Vive temendo o pecado,

Ansioso por pecar.

                                  85.

Será sempre dementada,

Por isto não me convém,

Qualquer razão apontada

Pra que não se faça o bem.

                                  86.

Louis Braille nos conduz

Pela estrada triunfal,

Porque seis pontos de luz

O fizeram imortal.

                                  87.

O milagre da poesia

Facilmente se traduz:

Das rimas faz melodia

E das palavras faz luz.

                                  88.

Escute bem a verdade

Que o bom senso nos diz:

Só se tem felicidade,

Fazendo-se alguém feliz.

                                  89.

É a lágrima bendita

Se lava o coração,

Trazendo à alma aflita

Das mágoas consolação.

                                  90.

Eu bem sei que é pecado

Sonhar com o teu amor;

No entanto, tenho sonhado...

Afinal, sou pecador.

                                  91.

Se nos caminhos das drogas

Andas buscando prazer,

És infeliz porque jogas

Já condenado a perder.

                                  92.

De uma trova, de repente,

Nasce um grande amor

Porque a trova é semente

Da alma do trovador.

                                  93.

Amor e felicidade,

A gente busca, querida;

No entanto, dor e saudade

Também são coisas da vida.

                                  94.

Cada verso do poeta,

Sem visar glória nem fama,

É uma mensagem direta

Ao coração de quem ama.

                                  95.

Não são estas leis da gente

Que regem o amor, eu sei;

Ele é independente,

Tem a sua própria lei.

                                  96.

Chorei no meu nascimento,

Talvez, como profecia

De que, pra meu sofrimento,

Ia conhecer-te um dia.

                                  97.

Não desdenhes o perigo;

Por quê correr tanto assim?

Não uses o carro, amigo,

Para apressar o teu fim.

                                  98.

Em festa, canta o povo

E muito barulho faz.

Já nasce o ano novo,

Mas... que será que ele traz?

                                  99.

Murchou a flor que ganhaste

Quando juraste-me amor;

Mas... o amor que juraste

Murchou primeiro que a flor.

                                 100.

O amor é manhã risonha

Cheia de luz e calor;

Saudade é tarde tristonha...

Mas é nascida do amor.

                                 101.

Hoje, querida, desdenhas

Meu sincero bem-querer;

Tomara que tu não venhas

A por falso amor sofrer.

                                 102.

Creio que aprendi direito

O que ensinaste a mim;

quem procura amor-perfeito,

Não o busque em teu jardim.

                                 103.

Amando tive alegrias,

Como sofrimentos tive;

Mas vivi bem os meus dias,

Pois quem não ama não vive.

                                 104.

Poder a saudade tem,

E até milagre faz;

Ela me faz ver meu bem

Que está distante de mais.

                                 105.

Nosso idílio é ainda,

Grandioso como nasceu,

Porque é a história mais linda

Que a vida escreveu.

                                 106.

Neste mundo interesseiro,

Feliz daquele que tem

Um amigo verdadeiro,

Raro e precioso bem.

                                 107.

Teu rosto, de onde emana

Este invulgar esplendor,

Excede a beleza humana!

É a própria imagem do amor.

                                 108.

Coisas bonitas falando,

Ela sorri e suspira!

Parece que está amando...

Pena que é tudo mentira.

                                 109.

Meu coração traiçoeiro

Não sabe escolher porque,

Com tanto amor verdadeiro,

Escolheu logo você.

                                 110.

Teu sorriso tem magia

E teu corpo tem calor;

Isto é tudo que eu queria

Pra fazer versos de amor.

                                 111.

Se a Deus todo dia rogas

Que sane os problemas teus,

Salva um jovem das drogas...

Retribui um pouco a Deus.

                                 112.

Ensina o amor com seu grito

Matemática acertada:

De dois se faz o infinito

E dois menos um é nada.

                                 113.

O mundo está mais triste

E é fácil ver a razão:

Nos jovens já não existe

A romântica ilusão.

                                 114.

Os meus versos são floridos

Só por um tipo de flor:

Os beijos que são colhidos

Nos lábios do meu amor.

                                 115.

Pelo mistério profundo

Da divina criação,

O amor é maior que o mundo

Mas cabe no coração.

                                 116.

Meu belo sonho, somado

Ao meu amor infeliz,

Mostra como resultado

Os tristes versos que eu fiz.

                                 117.

As cartas de amor merecem

Nossa inveja de verdade,

Porque elas envelhecem

Guardando a mocidade.

                                 118.

Se uma tristeza incontida,

Ou grande alegria temos,

Pelos caminhos da vida

Cantemos sempre, cantemos.

                                 119.

Bom dia, irmão, bom dia!

Que,  pelas bênçãos de Deus,

Sejam de sã alegria

Todos os instantes seus.

                                 120.

Quatro versos comovidos...

Mais uma trova chorosa

lembra os sonhos perdidos

Numa paixão mentirosa.

                                 121.

O amor chega de surpresa;

Dizem, não vê condições;

Mas... só tolos, com certeza,

Cultivam tais ilusões.

                                 122.

O coração de quem ama

A quem lhe vive fugindo,

Cria em si mesmo a chama

Em que se vai consumindo.

                                 123.

Não há no tempo esperança,

Há certeza, sim senhor.

Vive o tempo da bonança,

porque virá o da dor.

                                 124.

O amor, misteriosa chama,

Vive mostrando a miúdo

Que uma noite, pra quem ama,

É pouco, mas vale tudo.

                                 125.

Na solidão desta hora

Que estou tão longe de ti,

A noite é fria lá fora...

Mas é gelada aqui.

                                 126.

De alegria repleta,

Tive uma quadra também

Porque não vive o poeta

Só de tristeza, meu bem.

                                 127.

Um dia beijei teus lábios

E nunca pude olvidar

pois eles, enfim, são sábios

Na ciência de beijar.

                                 128.

Sorri, meu neto, sorri

Que em teu riso posso ver

A linda flor que colhi

No jardim do bem-querer.

                                 129.

Pra minha felicidade,

Da minha mente não sai

O que, desde tenra idade,

Eu aprendi com meu pai.

                                 130.

Sempre é triste a despedida,

Nos separando de alguém;

É pois de alma partida,

Que te digo adeus também.

                                 131.

Quem se entrega às drogas, fica

Por elas trocando a vida

Pois, insensato, pratica

A liberdade suicida.

                                 132.

Cartas de amor! tão bonitas,

Tão cheias de emoção;

Nelas tornam-se infinitas

As horas de ilusão.

                                 133.

Roubar nem sempre é pecado

Que mereça punição,

Porque um beijo roubado

Não faz do homem, ladrão.

                                 134.

Em lamentável ensejo

A vida fez, por maldade,

Do seu efêmero beijo

Minha eterna saudade.

                                 135.

Teu beijo me faz vibrante,

De corpo e alma, querida,

Porque ele é um instante

Que vale toda uma vida.

                                 136.

Velho e sábio trovador

Dividiu sua verdade

Em dois versos de amor

E dois versos de saudade.

                                 137.

Pense bem nesta verdade

Que não há como negar:

Nada vale a liberdade

Pra quem não a sabe usar.

                                 138.

Em festa a terra se esmera,

De perfumes e de cores,

Pois chegou a primavera

Com seu sorriso de flores.

                                 139.

A lua é bela brilhando,

Mas é triste o luar

Porque ela brilha invejando

O brilho do teu olhar.

                                 140.

Saudade é luz vespertina

Acesa no coração;

Pálida luz que ilumina

A morte da ilusão.

                                 141.

O beijo tem o sabor

DA nossa realidade:

Muito doce no amor,

Muito amargo na saudade.

                                 142.

Mentindo assim, tu me inspiras

Piedade, não rancor

Pois, quem vive de mentiras,

Jamais conhece o amor.

                                 143.

Nestes tempos tão difíceis,

Não sei o que mais temer:

Se o perigo dos mísseis,

Ou o perigo do prazer.

                                 144.

As esperanças que tinha

Eu depositei em ti;

Por esta loucura minha,

As esperanças perdi.

                                 145.

A vida do trovador

Docemente se renova,

Cada vez que o amor,

Lhe dita mais uma trova.

                                 146.

Em cada verso que faço,

De alegria ou de dor,

Estou contando um pedaço

Da minha história de amor.

                                 147.

A estrelinha de Jesus,

Numa noite sem igual,

Com um poema de luz

Anunciou o natal.

                                 148.

Na noite santificada

Que nasceu o Salvador,

Uma estrela abençoada

Mostrou o brilho do amor.

                                 149.

Nesta noite bela e calma,

Noite santa de natal,

Vibra em tudo a alma

Do amor universal.

                                 150.

Escute em cada sino

Que o natal anunciar,

A voz de Jesus menino

O amor a nos ensinar.

                                 151.

Filho: que a droga não seja

Mal que o teu destino mude,

Pra que, te vendo, eu reveja

Feliz minha juventude.

                                 152.

O ano novo surgindo

E o velho se acabando,

Mostram o futuro sorrindo

E o passado chorando.

                                 153.

A luta sempre aumenta

da conquista o valor,

Porque ela então representa

um troféu de vencedor.

                                 154.

A tarde, harmonizando

tons de alegria e tristeza,

Faz com que eu fique pensando

Nos mistérios da beleza.

                                 155.

Se eu te quero e tu me queres,

Nada nos afastará

Pois não há outras mulheres,

Como outros homens não há.

                                 156.

Como as roseiras formosas,

É o teu amor, meu bem;

Se elas nos dão as rosas,

Dão os espinhos também.

                                 157.

A chuva que, mansamente,

Cai abrandando o calor,

É bÊnção que o céu clemente

Nos dá em pingos de amor.

                                 158.

Este amor envenenado

Não nos pode fazer bem;

Ele está contaminado

Pelas mentiras que tem.

                                 159.

Da discussão nasce a treva,

Se os assuntos são banais;

Palavras o vento leva,

Palavras o vento traz.

                                 160.

Tenho hoje a minha estrada,

Relembrando a mocidade,

Docemente perfumada

Pelas flores da saudade.

                                 161.

Se o teu amor provém

Da divina inspiração,

Jamais poderá alguém

confundi-lo com paixão.

                                 162.

Nem tudo que me tens dado

É falso; em realidade,

O amor é falsificado...

Mas a dor é de verdade.

                                 163.

Eu já não creio em você

E o meu amor se dilui.

Não se iluda, porque

Eu já não sou como fui.

                                 164.

Não me humilha chamar-te

De volta aos braços meus;

Me preparei para amar-te

E não pra dizer-te adeus.

                                 165.

Quem tem o amor sagrado

Luzindo em seu coração,

Jamais se sente humilhado

Em dar ou pedir perdão.

                                 166.

O amor é extremo; em verdade,

Nos traz este sentimento

A maior felicidade,

Ou o maior sofrimento.

                                 167.

Crendo que você um dia

Me dê o seu coração,

Faço minha fantasia

Com retalhos de ilusão.

                                 168.

Você tem razão, querida,

Em suas reflexões;

Desde o começo, é a vida

Feita de separações.

                                 169.

Não me convence, garanto,

Este teu choro, meu bem;

Sei muito bem que o teu pranto

É de mentira também.

                                 170.

Se o ciúme angustia,

A solidão dói de mais.

Sem ti, não tenho alegria;

Contigo, não tenho paz.

                                 171.

Se prazer a droga dá,

É mentiroso e fugaz

Pois, em troca, levará

Para sempre sua paz.

                                 172.

O homem será perfeito,

Se esta verdade entender:

Sonhar, é nosso direito.

Amar, é nosso dever.

                                 173.

Dizem que o amor é santo;

Mas então, porque razão

Este amor maltrata tanto

Assim o meu coração?

                                 174.

Não beije com falsidade

Porque este beijo trará

Somente infelicidade

A quem recebe e a quem dá.

                                 175.

Que liberdade é esta?...

Venenosa liberdade,

Ela acaba com a festa

Dos anos da mocidade.

                                 176.

Quando um trovador na rua

Exalta uma paixão nova,

Põe uma fase da lua

Em cada verso da trova.

                                 177.

Se você vive bebendo

E diz que é pra esquecer,

Você vive se esquecendo

Da alegria de viver.

                                 178.

O amor que se reflete

Nos sonhos do trovador,

Majestoso se repete

Nas trovas do sonhador.

                                 179.

Vem da própria natureza

A grande filosofia:

Só quem conhece a tristeza,

Sabe o valor da alegria.

                                 180.

Sonoras e luminosas,

As ondas do coração

São razões afetuosas

Que o amor transforma em canção.

                                 181.

O dinheiro é muito bom

Mas não serve para o amor

Porque inibe o seu dom

E adultera o seu valor.

                                 182.

Nas tuas velhas promessas,

Fui tolo em acreditar;

Não faças novas que essas

Eu nem irei escutar.

                                 183.

Como é bom na madrugada

Caminhar, grato ao SENHOR,

pisando a relva molhada,

Sentindo o cheiro da flor.

                                 184.

Há trova triste, querida,

E há trova alegre também.

A trova retrata a vida

Com tudo que a vida tem.

                                 185.

A você, eu dou o verso

que nasce em meu coração;

Em você, tenho o universo

Que me dá inspiração.

                                 186.

Os caminhos tortuosos

Que preferiste outrora,

Levaram-te aos desditosos

Dias que vives agora.

                                 187.

As flores que nos caminhos

Nós deixamos esquecidas,

Transformam-se nos espinhos

Que magoam nossas vidas.

                                 188.

São teus os versos que faço

Pois me dás o que eu desejo,

No calor do teu abraço,

Na emoção do teu beijo.

                                 189.

Quem tem real sentimento

De fé, jamais se alquebra

E, mesmo no sofrimento,

A glória de Deus celebra.

                                 190.

Só pela voz da saudade,

Meu verso emocionado

Fala de felicidade...

Fala do nosso passado.

                                 191.

Trava o amor luta renhida

Com a droga, por tua sorte;

O amor é tua vida,

A droga é tua morte.

                                 192.

Talvez... gota de ansiedade

Com uma gota de ilusão;

talvez a felicidade,

Talvez a desolação.

                                 193.

O seu retrato eu vejo...

tão linda você está!

Vai nesta trova o beijo

Que eu não lhe posso dar.

                                 194.

Não existe, companheiro,

A tal da "bala perdida";

Um tiro errado é certeiro...

O que se perde é uma vida.

                                 195.

Somente vejo teu vulto

Nas minhas preces de amor!

És a santa do meu culto,

Faço verso em teu louvor.

                                 196.

Cada instante dedicado

Ao próximo, com amor,

É um instante abençoado

Que redime o pecador.

                                 197.

O céu noturno é lindo!

Com as estrelas brilhando,

Parece que está sorrindo

Aos casais que estão se amando.

                                 198.

É triste o que acontece,

Mas a vida é mesmo assim:

Pensando em quem me esquece,

Esqueço quem pensa em mim.

                                 199.

Se por medo ou preconceito

Não queres envelhecer,

Meu caro, só há um jeito:

Terás que jovem morrer.

                                 200.

Pode uma flor colhida

Seguir diferente sorte:

Fazer mais alegre a vida,

Ou fazer mais triste a morte.

TROVAS PARA A MAMÃE, 201 - 210.

                                 201.

Mamãe me ensina a sorrir,

Mamãe me ensina a sonhar,

Com um beijo pra eu dormir,

E outro pra eu despertar!

                                 202.

Ganho, mamãe, dos seus lábios

Meus bens de maior valor:

Ganho seus conselhos sábios

E os seus beijos de amor.

                                 203.

Com mamãe estou seguro,

Levo vida sossegada;

Não tenho medo de escuro,

Não tenho medo de nada.

                                 204.

Mãe, sagrada luz que banha

De amor nosso viver!

Bem que já nos acompanha

Antes da gente nascer.

                                 205.

Se eu sou tua esperança,

Tu és alegria minha.

Como é doce ser criança

Nos teus braços, mamãezinha!

                                 206.

Dia das mães, que esplendor!

Dia de sonho e de mel

Em que, no mais puro amor,

Se unem a terra e o céu.

                                 207.

Agradeço sempre a DEUS.

Ele, pra ventura minha,

Enriquece os dias meus

Com teu amor, mamãezinha!

                                 208.

A palavra que me encanta

Vou pronunciar agora:

Mãe, sinônimo de santa!

Como eu amo a senhora!

                                 209.

Frase sincera e modesta

Exprime a ternura minha

Neste teu dia de festa:

Eu te amo, mamãezinha!

                                 210.

Você, mãezinha querida,

É todo o tesouro meu!

Luz que me ilumina a vida,

É bênção que Deus me deu.

TROVAS PARA A CRIANÇA, 211 - 220.

                                 211.

O riso de uma criança

É, como um botão de flor,

Um cântico de esperança

Entoado pelo amor.

                                 212.

Não apague o sorriso

De um semblante infantil;

Ele é luz do paraíso

Que da terra não fugiu.

                                 213.

O cantar de uma criança

Alegre e desinibida

É a nota da esperança

Na melodia da vida.

                                 214.

Uma criança sorrindo

Mostra uma imagem tão bela,

Que o céu se torna mais lindo

Sorrindo junto com ela.

                                 215.

Se nutres a esperança

De ver no mundo outro brilho,

Ama a cada criança

Como amas o teu filho.

                                 216.

Se a criança está esperta,

Faz uma algazarra enorme;

Mas a saudade desperta,

Assim que a criança dorme.

                                 217.

Não destrua a fantasia

Do coração infantil;

Pra que a criança sorria

Como você já sorriu.

                                 218.

Se disse Jesus: "deixai

Vir a mim as criancinhas",

Com elas a Deus chegai,

Oh paizinhos, Oh mãezinhas.

                                 219.

O sorriso inocente

Da criança emanado,

É o celeste presente

Sempre, sempre renovado.

                                 220.

O segredo da infância

Pra uma alegre existência,

É não perder a constância

Do sorriso e da inocência.

TROVAS ECOLÓGICAS, 221 - 230.

                                 221.

Os passarinhos cantando,

Felizes na imensidade,

São como o céu entoando

Um hino à liberdade.

                                 222.

Do provérbio discordando,

Tenho minha opinião;

Um passarinho voando

Vale mais que dois na mão.

                                 223.

Por uma graça de Deus,

Pelo espaço sem fim,

Os passarinhos são meus,

Pois cantam também pra mim.

                                 224.

Os que desmatam não pensam

No bem que o céu nos legou;

Cada árvore é uma bênção

Que Deus na terra plantou.

                                 225.

Dando a árvore querida

A nós fruto, sombra e flor,

Reafirma em nossa vida

O zelo do santo amor.

                                 226.

Como é bom descansar

Sob uma árvore florida!

Tendo a beleza no olhar,

Renutrimos nossa vida.

                                 227.

Ao raiar de cada dia,

O amor no sol se traduz,

Porque o sol traz alegria

E vida em forma de luz.

                                 228.

Se o sol nasce com beleza,

É belo ao se pÔr também,

Porque a sábia natureza

Tudo quanto faz, faz bem.

                                 229.

Correm rios poluídos

Para poluído mar,

Ao som de tristes gemidos

De um planeta a se acabar.

                                 230.

Por que reclamar da chuva?

Pense um pouco, meu irmão:

Sem ela, não temos uva;

Sem ela, não temos pão.

TROVAS SOBRE A ESPERANÇA, 231 - 240.

                                 231.

Quem sabe esperar não cansa

E até venturoso é,

Se tem sua esperança

Alicerçada na fé.

                                 232.

Ao raiar de cada dia,

Com esperança renutrida,

Grato a Deus, com alegria,

Eu canto um hino à vida.

                                 233.

A esperança é luz divina

Que faz calma a existência

Porque uma virtude ensina

Ao homem, a paciência.

                                 234.

Quem cultiva a esperança

Com saber, sem ilusão,

Sempre pela vida avança

Tendo fé no coração.

                                 235.

Quem espera não se ilude

Com os brilhos de aparência,

Porque conhece a virtude

Da esperança, a paciência.

                                 236.

Quem ganha do paraíso

A esperança como alento,

Tem mais doce o sorriso,

Menos amargo o tormento.

                                 237.

Quem tem o coração cheio.

De esperança e de amor,

Anda sempre sem receio,

É sempre um vencedor.

                                 238.

Contra o medo, contra o tédio,

Contra as tramas do azar,

A esperança é o remédio

Que dá forças pra lutar.

                                 239.

Se o desânimo te alcança,

Se aos derrotados te somas,

Toma doses de esperança!

Não vão persistir sintomas.

                                 240.

Esta importante lembrança,

Em tua memória escreve:

É o dom da esperança,

Fazer nossa cruz mais leve.

TROVAS PARA A MULHER, 241 - 250.

                                 241.

Mãe, irmã, esposa ou filha,

Cada qual no seu papel,

A mulher é maravilha

Que sempre nos vem do céu.

                                 242.

A flor bela e perfumada

Não possui o teu calor;

Felizmente, minha amada,

Tu és mulher e não flor.

                                  243

É verdade constatada,

Me desminta quem puder;

nada alegra um homem, nada,

Como o amor de uma mulher.

                                  244

O amor masculino grita

E esta verdade revela:

Mulher fácil, é bonita;

Mulher difícil, é bela.

                                  245

Soberba, a mulher caminha

Porque grande é a sua sina.

A beleza a faz rainha,

E o amor a faz divina.

                                  246

Creia, meu amigo, creia

Nestes meus versos ditosos:

Não existe mulher feia.

Há olhos defeituosos.

                                 247.

Concebendo, alimentando,

E educando, em santa lida,

Vive a mulher sublimando,

E eternizando a vida.

                                 248.

Comete um erro rotundo,

Quem o contrário disser:

O encantamento do mundo,

É o riso da mulher.

                                 249.

Brilha o sol durante o dia;

Da noite a lua é senhora;

Mas mulher tem primazia,

Porque brilha toda hora.

                                 250.

Menina, é encantamento,

Mocinha, é poesia.

Adulta, força e talento.

Idosa, sabedoria.
